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TRÂWSCRIPÇAO 
' (Uo Gazfla de Campinas) 
. ,-í  „ ', 
:'"•£* 'íW- iíB Ue Janalru de IffiT. 

FA  nomnrla brazllctra no Vutlcnno 
rò) jiirnaei uUramontanoi lacs cnmo » •SântlnL-Ilandii 

. Paulo, R o cApnituloB do llio aubim ilii maniloslar 
jtandi) ca atenta me D til em cuiifequencii dos preparatt- 

qiie se estio liiendo para a romaiia brtiileira ao 
aliciDD, i naoeira do que Utaai oulrig ni^fies ca- 
hòlieti. 
[Nioieremoa ndi quem ha de ri<]iculaii»r BemHhan- 

reialuijla de ilgui» calhulicos da BOSSO paíz, tanto 
lais quanlo é cerlu entend^rmoa i|ii« gem a fé e lem. a 

krebalodura  poaiia di religlío, 09 povoa rcaialaiiam 
eloa abysmus d'> dísalenlu e do d>'ieípero. 
|A philoanphla Impoita pi*)] raiSo ao deaaaidlvinien- 

■odal   no  empenho   dn turciar  raaliiavpig a; idéis 
íianladii do Eccul<i,nDii quer áiier, em nossa opiniâ.), 
latheiamn a a deacrença, aoiiâii simplüsmEDli) um r]e- 
nenlo deptirador  contra   as eicie!CRnciaa  admittidaa 

ira mi hora pelo tinaiíamo rel'giuao que é iucooleata- 
Ttlmonte um perigo pira oa puvus. 

Pugnar pela pci-pa^içh i das idém auavea e consola- 
•doraa que Q49i;;m doi templos o Invadem o Cütaçio da 

homem como um bala^mo cHeste,   é bom e piT conso- 
gulnt- ulll ; mas o igue noa pareço e lempre noa paie- 

1 Ci-n ti (•    •■ F let dessaa idújs  um mollro da prijiidicial 
hallui'inav'ii •  jara oa «spirilos Iraroa, tevando-os alÉ o 
pmto de sa tornarem victimaa de alTec;5e9 noci'aa. 

Combater o ullramunlaniamo, nòo i di-iiar de ser ca- 
ihollco ; oillar que o la na lia mo suíToquo cum as suas 
riigeiadai th'^orlM o penramenlo dai turbaa e o seu 
amor i liberdade, nto 6 um erro, porém aiilea um bem 
Bucial e aié mesmo religioso que o estrlpliit piesia. 

O que quer dizer a romaria brazileira ao Vaticano T 
Antet di> applaud l-a ê preciso indagar ae o povo 

que ae apreasa em cumprir aàae darer de pura fé, tem 
cumprida uutroa deveres impostua peloialtos aenllmen- 
iQs de humiDidade, sem o qiie aa maDlfcitaçOei mya- 
tlras podem ler pronunciado caracter de ostentação 
inútil. 

FOLHETIM     *'*« 

üd cBiholicDs braiilelroí podem fazer muiilaainio em 
prol da religião sero ser prrciso ir a Homa. 

K' príciiu quH a rnligllo a>ja primeiro que tudo de 
beneflcoa reaiillados para o progresso aocial, e niioca 
um mumpara a vicloria do cuilaa e deli<rminadaa 
aspirações poUlicai, B uma eapecte de valiula por 
onde poisam respirar aa luconfeiiavela paixSei partidá- 
rias. 

Deígrsçadnmrnla niij tivemoa em um piizondu a 
«tlenlaç&o calhollu de uma grande parle de indiilduoa 
é mais um meiu du curtteguir doa politícoa do que uma 
i:reiiça sincera e arraigada. 

Para ndi o caracter dasso anaunciada romaria brail- 
leira tem a)guma cousa de eaquísilo que nlo pdda tugir 
a uma anriyse levura.'; 

K', qiianJn munes, uma superlluidade e uru proDun- 
cisdo indicio de pessirno calculo. 

P.'r ventura serriri ella para dar uma Idea ipproii- 
mada du grau do crenças rDlIgiaiaa que anima oa mo- 
del noa romeiros T 

Coniiderodu tae gréo a<ib o ponto do liata leciat in- 
curre lodo inteiro n.i mais rigorosa censura ; naila tem 

dea'nccro e nada tem de econômico lambem. 
E aen&o, vejamus ; 
Diz a oüentinellai de S. P.<u1o que esli orçada a dea- 

peza que deve faiut cada romeiro em 3,178 francos, ou 
8118300 de moeda braiilelra, e dahi para cima, poden- 
du-eu iDBsmo cale lar a viagem redonda em muito mais 
de um conto de réis 1 

Em primeiro tui;sr purgunla^emus : 
Qual £ o llm da runiaria brazilelra ? 
Dizrm 09 ullramunlrinus: 

oK' urna espécie do protesta dos crentes, uma de- 
monstraçia de qiie a egreja síoda nfio esli abandonada 
etc., ele.» 

Lousa pueril na terdado para quem quer dar uma 
prova du i^eu amur a do seu z>'lo pela igrrja [ 

[la incunleataieloiente melhor meio de proiar láu 
luuvaveis sontimer^loa : 

Supponhamos qua reso!«em-se cincoenta indivi- 
duei 00 Brazil a emprehendar essa díipendioaa >ia- 
g-m. 

Cada um delles para ir a Roma cumprimentar o Papa 
o voltar, gasta lermo mídio—l.bOOg... 

Temoa ahl um diapendlo de 75:0008000, sem mala 
nem menor, D'umt viagem da primeira classe, com 
asleatiçaea s sem resultado al^um aocial, iiuo asiba- 
moi. 

UIr-nos-hio : maa uma tal prova de amor i egre- 
ja o ao aeu chefe pude tratür bencOco inlluio para o 
povo em cujo peilo a C|en{a religiosa lao desfalleceo- 
de... 

I'. talM a obicrvaçà", diremos nds; ha oulros meloa 
de incutir uoanimo da< lurbaa ai crenças elevada* e 
consolador as. 

Sabeia como T 

1'egae oeisos 75:0000000 que idea gastar no vosio 
passeio a Roma e mandae conilrulr na capital do impé- 
rio ou em qualquer outra cidade d i província um aayto, 
um hofpital para deígraçado». ou meia dúzia de bona 
edindos que tirvam de eaciilaa para o povo Ignorante, 
e depois m^indae pedir ao Papa deiculpa pela vosaa au- 
teocia e bentftoa pira a vossa idea utilitária em favor 
do nosto ptogrosao locial. 

De lai arte lereis plenamente cumprido o grandioso 
dorcr de humanidade. 

A viagem a Roma nio passa de uma eicurtlo recrea- 
li<a o sem nenhuma utilidade. 

Considerada atb qualquer ponto de vista, é contra os 
pieceilos da economia e da boa actividade, e oloha 
piit no Diundü actualmente que tanto preciso como o 
nosso da ambas .'i| ultas cousii. 

Contençamo-u s Jj que nâo aeii jamais com oiéraa 
formalidades quo haiomoa da chegar a um bom reiulta- 
do, ai cialmanio foliando. 

1'ara infundir senlimonlos verdadeira mento religiosoa 
em um povo, a moio maia fácil não é o finatlamo desta 
ou dsqiiella f.cçíio mais apsiionada du qua em reali- 
dade crentn ; o meio mais cun.'enlaneo com o raiio s 
c»m os diclamea do progreiau alo as obras de valor 
imperecível, éa luaDlteilaçto da caridade, ■ sublime 
iniclatiia da lirtude, o aiuur do piuiluio e u desejo ru- 
bualo de aer ulil a Boeíedade. 

Tudo o maia quu u6u filr isto e patecer-ae cem de- 
monslrscúes comu eaia da romaria, é pueril e sem ne- 
nhum alcance para 0'paii. 

€, FERMIDA. 

CiUMES D'UMA RAINHA 
KOHAHCE POR 

Turragsa y SlateuM 

CAPITULO Xdll 
ifuJAer   I   rairiAa 

[Coutiauaçlo ) 
1'1-rei dílalou oa olhos (itraordinariamente ao ouvir 

eila* palavra*. 
— Logo fui uma lula o que deu lugar ao triile acun- 

Iccimemo de huniem i tarde ? 
— Aiiim parece, tedargiiiu Izabel. 
Eutrelanl", sendo certo o loclu, apesar de uol deta- 

lhes haier dilTerença, D.:U ha duvida de quu o príncipe 
eilcio a punlo demurrer. 

— Mo nego. 
— Heile caso hum sabeis quo o temerário que ^ãí 

mios sacrílegas sobie a peiiua sagiada dos rijis incorre 
na pena de morte. 

izabel fuz-ao livida como um cada'er ao ouvir estas 
palavras. 

— Sei, senhor, que ha niomenlji do dolorosa ohse- 
eaçlo e de terrivei* coniequeucia', que eoilniDaiu jil- 
gsr-se dj um modo cornplrtameulu dilTeren:o do que 
deiia irr. Uuilii* íiiU' o^iiie^ lüiii luhido ao paiib>i|o, 
muiloa culpados lém pssieidü e pasiciam livrea e dei 
Cirsdamcuie zombando do rigor djt leiv. A justiça 
humana coalums ler cega em certas iceasiú^í, porque 
olha ás spparencias e oau ao fuudo dos (iclca. 

— ^esíe caso negaeiT 
— Nada avgo. mia. .. . « 
— Has o quet 
— Advogo a ciuia do deliaqueoto. 
— Uo conde de Miranda 1 
A riiaba estremeceu dos 'Ai ali á cibeça, dominada 

porín pelja aooUmaalua t^i aeu coraçto replicou cam 
ase'(la: 

— Sin, do conda de Miranda, Hobor. 
— Attiorbaea o regicIdtoT 
— Nlo: eaal'i posso «uiorliar o tagicidio, matau- 

101 ita a legalidade S * juili(a. 
— U que dizoit I 
— Éicutaa-mr, aeabor. (icUmau lilbel, lançando 

paia Irai de ti os foimovoi rabelloa ; ilo mullai rrirv 
o* rrii iDvtruaitnioi diicis d^i piiiõ-^a maia abjrc'aa e 
■ileraveit, a eile é um caio em que luiia alteia vaa 
»fr «le iDilrumeuio Itial « dergraçjdo TraU-so ár 
um aiiasainalo na priaoi do príncipe de Atiuria* • 
gner dar-se a esu doloioao aucctaao uo) caracter idio- 
masioisUo. Eu leol» o lagraJu il«>« d* KM apre- 
iraur o* tacloa lie* cooi^i ell-^' i*" • depois ajuiureia. 
I)ii>e-(at ao principio que tnir* o [noeipn * u e. niia 
da Hitaad* nédiara uma lula e uma lula sko é um a*- 
i« tlsata. 

— MaansaluUT .. 
— Houve ratl'1 para ella. 
— Qua titaai dizendo t 
— Saabor, «ICUBIM liabel, «fCoUe-ne. vaasof- 

plko. Sa vó». rrt da Catlalla, «iíieii q»* por maio de 
«aa muttmffi ta'rl|a kavia un baBam qa« le apode- 

rava da vossa eipoia, c que eiti homem tratando de 
cummeitcr nclla a mais burriiel viuleiicía a cundütia a 
um lugar aulitirio, que farieii se idi-ch'gasieii 
oaquullvr mjiUHUto critico e suU-rnne T 

Kl-r-i fez'ie lividu au lelleciir naquella comparação 
o rxHamou; 

— Uaial-u-hia. 
— Ahl vúj proiiunci'''e< a sentença, senhor. Viíi 

matal-u-hieiil l'o:a luu ( : i'su o que fez u cuudo de 
Uiranda. 

— t^ulío é porquB o cun lu procideu domir^adu por 
algum senliiiienlo digno eiUiadoT 

— Via em perigo a honra da kua dama. 
— L)o ll>alri^ daSilvaT 
A   rainha  t>'inou a  eil:amecer ao ouvir eita Dome 

lio doluroío p ra ella. 
— Üim, seuho', du Ueatriz da Silva. 
El-rei  lco'11  as mãos í froute como le a rizjo CO- 

meçaise a p'rluibar-ie. 
 bis um d.;senlacu que ou nlo esperava, senhcra. 

Niilnii que eale gisumplo vau luioindu proporçõna cu- 
lisiana e que iià i é íJCII que a juliçj de el-rei proceda 
c<im iccilu 00 lueiu da iuceiteca que principia a du.ui- 
nar-me. 1'or um lido a raiao vaa sondo voaia, ao 
mesmo tempo que encarada a qnestâo sob outro ponto 
da vi'ia a r.<tSu vao modo uuici n ezc!uiirami'n1ii dn 
principi. FailJr át cég.it 6 iii'poiiivel o dar au pruces- 
■0 luda a laliluda que u assuuiplo loquer, é quisi tam- 
bém impossível. 
 ;Seiie caio, lenhar, perguntou a rainha com lum- 

biia diKnidgde, qual i* vu»a idéi T 
 Vuu  d.ier-vol a,   seah<)ra.    (Juandj hunlam CD 

conliasles o p^incipe e o cuuJB do MlianJj, que sc;ua 
■o apresentou aos vo'soi ulhus I 

— VI o príncipe por terra e o conda de Miranda 
prestei a matal-o. 
 Fuites * uttica paiai a qui preiguccou lamelhaalo 

lance T , 
 Eslava cjmigu quasi toda a rdrte. 
— Ahl viit o dlise'tel, lubcl. Por muito j isKIlcado 

que eiUveate o unarario arrebaisnenlo do conde de 
Miranda, nlo í po«i<ol traniigir. O coudu de Miranda 
commelleu o seu criuie diaolo das meua nobiai catat- 
leirii • t preciso que lubie tile caia ■ miis terrível 
eibíacto. O queaeriade uút ia eu pardoaaiat ilade 
iria parar o poder a u prestigio da cuida T (J príoclp* 
de Asluriii l'i *Klimi de um aliriiudo infame, ainda 
<lug ciiiLa outra infâmia no fundo deita dosigradavil 
ÔrgOCio ; í prrciio con>er>ar puro a resplandeceoM u 
presKgio do nosao nome, da noua raça, da aaiia j.rar- 
chia ■ e jl que i piecfvo castigar, é forçoso, stnhsia, 
cailig'rmoi a.|uella qua é apaulado por lodo O muodo 
como"'eidideiio culp.do. 
_ L"go o conda d« Miranda lerl da *olI>er uni ten- 

lenea  iicmíivcidal ... 
--Juila, deveit dlMr, itobora; jusla aaa oiboi da 

rsito e do dir'H». 
— ^io. nto pDiio dlier liio. 
— Porquet ,    ,   , 
— Parque, repilo, O teidadclro calpado é a pnaeip*. 
— Senhora I .   , . , 
_-0  prioíTe.  rvpUoiB •« o p(M da Ici tem que 

eah r tob-e ell't a hi, nohor, «U eéfa, Hii eiinpida. 
CoB»raliFado. adaiiilo qi-a b>ta vma sai*o da tiatada, 
u*a raito pifJ'ia para que la pouam «aliar aa imn*- 
Didtdaa V •"  "'"■' f*"^' •""" • "•***•": 

REVISTA DOS JORNAES 
Capllul, «8 d«.litaelra delSV? 

fíiario dt S.ranlo. Not cl»i das provindas, Europa, 
a America do Sul. VariuJaJe—A rocus discípulos I pea- 
si*) por II. K. üíitelilhs, etc. 

Á Província de S. Faiilo. Chronica politica. Noticia* 
da Eurojis. .1 suciVi/aJe ( p,„,ia ) p,jo sr. Fontoura 

Xavier, Revista dos joroaes. Secção livre. Noticia* 
rio, etc. 

rritEinn Literal. Ailign odiioris! fi propósito' d^f Dú 

VB constituição da Turquia.Vai iodada—ü canal do Suez' 
Notiiiaado  (tio da  Praia o   da    Europa,   Puhlicacfles 
pedidas. -Nnllciarlo, elc- 

poríffl lambem comprebendo que nlo pude haver cons- 
ciência em nma )euteiiça que !o tormiila sobre Impres- 
sões falias. 

O rei fez um gesto de assombra. 
Izabal pruveguiu : 
— Kis o muiivo, senhor, piirque voa p(dl jusilça 

quando enliei, e porque invoco «gora tada< oa lenli- 
mentos do vosso corsçlo, afim do salvar lenlo um iu- 
ooev^iile, p>lu menus um homem que nãu merece o 
lerrível rigir de uma sentença Injusta. 

1). loia II olhou pita a eapoga e pela primeira vez 
na sua vida licou com ar severo e sombrio. 

Cauiava-lh I assombro O adur e energia cum que a 
raiuha ad'ogava a cau>a du cond.: du Uirauda e quasi 
apercebeu atravéz de espoiso4 véus alguma coisa du 
que se panava n<i coiaçlu de Izubel. 

Ficou immo'i'l o triu comu uma eataiua de mar- 
mure, alú que allnal disse c^m uma voz em que nlo se 
revelava alleraçlo ou eilranheia ; 

— juv dimol, leohora, um terreno que nio éda 
nossa cumpeteocia. O cunsi'lbo eiti prestes a ruualr-so 
para dar o aeu virjieliim no jirocemu de I). Al'.iro de 
Luiii, e este cunielho laruhem Iralari do Iriítissimo 
aconlecimento quu a todus nui perturba. U cunielhu 
dsri pois a sua seninnçi, e em rlila deita a norsa 
coniciendi llcarA tisnju lia. 

A raiuha fez-ve auiJj mils palhiJa d-j que eslava, e 
eiclamou : 

— K' eullo ei!B a ju'lici que fiieit, lenhor t 
— Nlo poito fazer uutr), 
— Quer diíer quo o condo... .   . 
— O quel 
— Sell sentenciado 1 morta í 
—X) c.iriçio humauo nlo pdle sundar oi mfit-trius 

e abjimoi do porvir. 
— O car«(ão humano praienle o qua hs da succedar. 

Ahl senhor! quer diirr que liada morrer umiuno 
Ceol.-, um desgraçado. Pai* que a juslica le Cumpra 
malaieis um homem que lem milharei de titutoa que 
lhe dl» direito a ser aalvo pot DóI ua rcia da Caslella. 

— lubell 
— Palio com Bsla energia porque a minha cnnsclea- 

c'a asiim m'o dita. Lcmbriui-vut, senhor, daquelle 
boaa», que haileou uma hiodeiia vermelha aobre a 
porta do Itiio de Portillo, conieguindo vencer coma 
auB farmidavrl eipada todoí oi que procurtvan atilar 
que a priça cihiira em nono poder f 

— Sim, ezclamou el-rei, cheio de eipanio. 
— Pois aquelle bomem era o conde d* Miranda. 
— Era " conda I 
— h' eom^ voi digo. L^mbiaes-voi, senhor, daquel- 

le caçidur que 00 Bcampanealo de Maqueda peneirou 
comigo Bs vftua landa, duiaala aquella noite em que 
uns miiaraveil iraido<e< iam arraocar-vos OB poidlo 
Indigno do tosão oome 1 

— L«mhra-me. 
— Poia aquelle liomcm era o conde de Hiranda. 
^Tanbem ellal 
— Taabem 
H-ret laiia-i* ora cdrido, era pallido como a ctra. 
— E o que maia T 
' Nlo V01 lembra** dj moielbn d* Eicalona, cn 

que cu voi diiie que a nona mlitti datla irr tcgretiar 
a Valladohil, porque tr* abi qua «ttava a cabefl d* la- 
f^laçlot ■,   _^. 

— Leaibro-ma.    ; 

HanirestiiçAr» ire regosljo—Escravom-no* 
do taçBi.avaquo aoricih.'rveali, no dia as do cor- 
'GDlo ái 8 « meio hoiDH da rnsehâ, a agradável nolicia 
de haver Jfdo reconhfr'do deputado i asíemblÓa geral 
pnr eila província o rim. tr. cornelhoiro Mart'm Fran- 
clfco, alguns am'g.H do illusiro patlameniar O/eram 
lubir an ar multus fogueies. 

A'í 8 hriros lia noiíe nuiniin.io concurso desses ami- 
gri9 com uma banda do musica a fronte percorreu a* 
ruas íi cidade, nolando-ie muitas casas cum luai fron- 
tes llluminnd.is. 

Ao passar o arulindo pe-snnl quo fula a manifesta- 
çSo pela ea«a do ir. lonenl" Manoel líuffsiio do 
luledo, esle diatinctii cidadAo fez um utilhuíiastlco liia- 
curao análogo ao taclo que se lesiijiva, elevjindo os se- 
guiniea vivai : A' rohgièo caiholica, i naçlo hrsiiloira, 
ao conselheiro Maillm Fiarrifco, ao paiiidu l.bersl e 
au aeu chel4 naquella lucahdadu sr. Joio llodriguos de 
Oliveira e Silv», 

RecjlhidOB lodos a casa deslé ultime cidndio. por 
cantile eiponlaneoqua fei easn pr.'slanl» donecala, 
foi abi servido um oopo d'agua, no qual o sr. Joio Ru- 
drigues pronunciou um discurso, fazendo ver que a- 
quella foflB era uma manlfeslaçlo du apreço e h'me- 
nagem ao nosso emineola amigo sr. conselheiro Mar- 
lim FianHscn, n ao mesmo lernpn dn reROiijo polo tri- 
umpho aleanjado pelu parlldo I heral, concluindo com 
os.teguiules vivas: A" Itciigilu calhT.lica, A NsçSo 
llraíiloira, ao* conselheiros Martim  Erancisco e Imé 

t- 

— Pois eíse cernelha foi lambem do coodo de Mi- 
randa, senhor. 

— Ah I elle sempre 1 
— Semiro p.ira vnssa deíeza, sempre para vcsio ser- 

viço, lempro promplo a perder cem vidaa que tiíeaio 
por amor du !eu rrl e da sua pslria. Abi tendes, lo- 
nhur, o hi meni que querem matar, o homem que que- 
rem faier [lassar por assassino, o hi'mern quo vos 
piutiram c»m o punhal na mio erguidu n,\ite uni 
merubro da voata fimilia. Agora nada mais vos digo ; 
cumpri II meu dever cumo tainha ; obrio lúi oa vusia 
qualidade de pae ou do n i. 

E ao mcsm • tempo [/abei poz-ie de pé em attitude 
grave e iioponeule. 

D. Julo eoearuu na oiputa, o docll o heaíiante em 
freme do teu olhar de fogo, mas ao mesmo tempo do- 
minado por leniimcniu estranho que atú então nlo ei- 
perimontlra respundeu sem hesiiar; 

— Senhora, U'ii m.mifnlo dn loiíeiírg deslroe os mais 
heróicos accidontes da vida de um homem. 

— Com quu inllu riu esses o< vussus principies T 
— E os vusioi lanibum, senhoia. 
— ()i meus I 
— Ahl tendes um ezomplo no condcitavel do Coslel- 

l.i. V.'n umv hnr.i (ordeu um gfonilu niinirro do annoi 
eoiisagrados ao meu serviço e ao esplender d i minha 
curda, 

lisbel mordeu os lábios de um modu quasi impcr- 
ceplivel  ao ouvir a obiurvsfln do seu espnso, 

— O cund^ilavo), senhor, 6 criíiiíuiiío. 
El-rei redarguiu promplameule; 
— E o cundj lambem. Que o conselho o jilgue. 

Pensava, lenh ira, que o meu reinido leria um reloado 
de piz e de ventura, mis pur deffjraça minha nèo suc- 
ceda aisim. H-ivottis e rebellions fiiram.o trislu legado 
quD schei ao lubir ao Ihrnno, rovullaa e lebelliões me 
tem acomlianhsdo até hije em que a cstretla do meu 
dOAlino sn alTunde no horiíonto do pairado. Hoje vejo 
um (idaf.lso qiie lod'^a IíTI empenho em levantar ; 
hoje vejo verdugos diifaiçadus em coit-zloa e [IIçOFO é 
que ae cumpra o meu desuno allogadu em tioi de tan- 
gue. At6 squi tvnho-vos tillido como rei: igor* vou 
fillar-toa como homem. O coado de Miranda nlo 
fugiu T 

— Pugiu. 
— 1'oia que fuja pata mail longe; que ■* afaste para 

lampre de Caitella. Eu * unica oaperaaça que foa 
pude restar. 

— A uoica I 
— Sim, porque o coa»thi> oiti 1 espera de mim, (e- 

nhora : eu, como pae e lei, lenho da aubmeller * tti« 
tribunal o alirolado c.nlri r> príncipe, 

A tainha nlo proteriíHrenhuma palavra rrals ; olboa 
para o aeu eipoio do um mudo ioeiphcavet a ra< 
lireu-ie. 

Quando chegou aai seui sposanloi doiíoa-ia c«Ur 
em um aiseniu. 

— Ah I deiiioi. ■. drtiiao. E qula diilorcio 6 o qca 
me espera. Oi cn.mes d^ um lado e o amor do outro 
d«vai>D)-me. SaiisOi ao* preceiíoi do amor, a ji que 
UB ciuDW* me daiUoem a alisa, procuremoi a viogeofa, 
como procuitmog am perdij qtie ola podlmo* •!• 
caaçar. i 

(CanUnda) -.^ 

.\í 

f-.>V> s^&l .iüÉ*^ V *' 



■■■iiiy.uT ^S^SSi •mmgrnt- 

DJraaU oteitij*   teiaatirain-ia  os irgniiiui  brii 

:'"■" Do  K.   Jiit   Rairiaiiiii   111*   e.iB4»!hi>iroi   MirlTa! 
Frandica 4 Jmi^ Kinifaci') ■□adri J .an Xf d-^t f Hit 
r*iri (U Barra* : an eonaelllPira Hiinitr* ife tt*Jl J ; a- 
e;>«itMniti*if J laiiLnpu» ; «• eas^'la franeisii) A' 
tai : 10 ifr. ;l'aiirs ; ■ '* Uii'le* Riba t D<>Ua : a- 
(KiiLn-iiiifii) do G.rí-íin /"«uiuííisi» í.ímo iJi-Mno d-)- 
jotnil-ta» a» pr.tiníii fl psJn» ■«•içof prtauda* * 
MUI 1 bjral; ■■> línBnlí Tl»«oiíot» Pat'ira ; «« wo** 
I» Hinnel Eofriii», W.iitMl Gai««aj graadit parlids 
lib-r.i. .,     ,. - ^. -.  .^.^-   ■--— 

»- D; toiMii'* jrBii*rEiff«íi« aivdr. L*>sei>)   üiOf- 
talfií,*:» í ■ni'lhan-» >ibHe»e Ziiíiriat. «f» dr. )lo- 
fi-êér Birro, n in'r-i- 

Amiv omtliira'^d ■ hi^rru  mantiUrla   luteodi. 
Bila in;)Bifái. roíundo ■ m^lhiir   hiroiotiu 

A Uí'* p«p'ilar duimi dísde li f! aljfa 11   * oitía 
'     botai da Baii«^ 

E.4M* e Btala l«ma — At ehu'at  <iae nuit'M 

«• mit dntt'x-'i'iMji  IIK   ealçipnenia   a  (aitn]  ta- 

f.'p«4* taet'd'iido a> íri^-H'' «yVama da m-ic* 
(tiar.OTriift lajiiidt p»r« trtrrír» mneielpal. in* nu»» 
• -r*ç> ha if-nam niKiiili I'l í-yfl'*i»tiAi ampri-fpr- 
*■ «iTli'i'irtiinti a «rra i.lu íJíD iileica íiclmàl 4t 

Pri)'MiadK a alunfiti da aitDil  ediMi^f para nc 
-     d'lKtri d' «ai inifCMiofi, M^e-a-noi ijia as  digftarl 

ff ondeie ar a itfnto. 

d,» -. O-nTirmi» f^L mriuaci-iil'), r&tl\iQi\-9' tni^-haa- 
i»Tn, *• 4 ho'í' d» lífdí. a reaoii'i 'o» aitemb'ei í*rai 
d'Si* iOf.itAtdi! para ■> tm *ap«cial i» *l*g'r BíD dirK 
I.M pira .> ettg-i ã-^ I* teíretan", fendo '\*iÍo o toãa 
K. jQii XaoMl de 01:>«ra S^rita por aata-»:átdi. 

EopectMcalo dr«i»atle«-0 lut tiUia it- 
nniK.iad'i para raaliot^a aaw-bíalea DO thral/o S. 
JMÍ, r.C«r««i>l') por tlg-tnt tratUrin em benefldo d> 
liara e tíhat aa àtlar lnin í I j I >i Uanilnido por 
ttm* do mill tooto para IUMBU- 

E4l»ili>«-tJiltiliMl —S«b *<(a títut>, IC-oiM- 
giii'.n «D D aautuiM dl  ImpTOita /liut* tfv 28 : 

■ Dl uma eirta de um aaiRO, fie Li imacii a El- 
(XMifli de Phl'ad ilpb a, eilrahimai oi legihitei tre- 
diii* : 

C ao p«Ii g^giDU' t iitaiy do ucríSdo <• noia «i- 
ttU 

e* aíinira»! i«a pr greii» ! Creicei» u eididet 
eo»i pi( eneaoW. 

H .it-'n fio la-it t ftrie uttu tida a>;t"a. qiie lai- 
p.n «nlríilMer pela e.iau*'le   da f>ie [i afnt» 

l^<W f o pan <i>ia Oin d<>* aattir de rieMplo. Sou 
(.intrario i republica, ■ maoartbita líacef» : mei'^^- 
lead-l ^IIü (ola o pai. d-oia mandar pira cáiMi &>bo, 
àíiln d* eolrir ail« na iiia qu' adnpur. 

D-: am piM*lo pel>ii CiialM-L'.iidof o BOJO lirari 
■ilítaa Taaugrat p»« ii, * p«ra aea ptil. 

,tlo M<i dr aprnit ■   i|'ie  t« o* «asde  ettodat tq<i< : 
pori]u'; iirand) • mrcauca,   rm q:i* ti"  srand**, nade 
a^oi eit if)i-ie mi^ih-ir do qu* no Hriiil. 

r. A reoDoaii. Côa que eiia puio fii lodo, t digiM de 
Mtar-ff. 

A frlid-MtiaiI* d>  Pir(I',i »'* S.   Ff«oeí«o if 
Caltrirnli. r.Íjl«m<.Qi  uabilbd  d« art* tmpbtlaole, 
t'tm dl» poniH I'lbre a Mixuaipt e o Hiewiii.- 

>. K < emumo (.b'rr, t S mil i UDIM pia de al(uia. 
'{;: £ile« nio luKrom ratxr  deiuBeU :  dAii «eltaf, juD- 
^.'     t«B duai loo-nuli'Bf  di ü.Tça  e U 'Is. 
:,' C Insg" ta'B ch'xtt o cax>io   btralo : ictonan 1«- 
'■■ nhi. í >k Til, p^ra diiaie lempt*. 
V t.'t nciti unt DO*   ter»». 
' T' >)da direi 'Obre a Eipo-ifio. Hii da eitar farto pel<> 
U-'       qn« vrm not J'lrnjei da d'lcri^CM* • outidtt. 
r'-, Ed a cinieiDptj iriile. ta •er d^tminlelida e^nillo 
< q<ia taa'O euilou ■ e<'* p- «o or||ac>i»r c rer rfai^iado. 
C q I» dtit uo tniino iiabiih > • grandei   deiptiii aa on- 

t'ai ni;/>ri, e U»io tu-'.'.u aa> cucioio* par* •» e apte- 
e!ir. tjiá tritiaaeana p^na ■ 

l*oHel* arban*-Uia'/I 
Eiln^a da ((.msíafãa 

2^ fill r^'c Ihido t ardeai d; le-pecuio   iubd(l<>gidD, D 
altroiao Aletindrr DaiiOf. p •( tb I". 

' Eilafãn it hopla Ephiglnia 
frii r'C 'ib'do â titítie do lubdtltgado, » tranen 

Fo'ttiaatd Uiini. por èb'o. 
A'orilpn) da *r. dr. (bcfe de potitia, lot rtciihidoo 

preii) Hanirin,áfcdidudo tan laDbor.dt AaUoMde 
Sirrof. 

0.aS8: . . 
Btlafão tntral 

Fiiram itta\bii<n k cadEa, i rrdem d* mima anlo- 
ridada. Js'i lioa At<P lii»:* do* Anjo», par eb'ii. • ot 
»«'ra>!i" A''ianili«, Franei-i-, Brordiet», a pedidode 
■Ü-I •snhir, J <>é Augu'lo da Sil'a Sbbtll. t urdiia do 

' Biibd'i'H'il''d < aoiiao iulieii* Uardilte Kiialy, por 
fbno, li'.'-o d-l!do na ra'peciiia nUçtoo^preu Joa- 
quim pai luipeila d* lurtu, quí l^i caconirido com 
urn %ttcii d* rciupa. 

?4ai ('*ii0ef da Saata tphigtsla. Brai e Comolaçlo, 
Bidi cceirreu. 

Parte pnllHkl-Dia 21. 
Fui (Hii'i em t-bi^idade,  por oidan do dr. «ubdeU- 

«do 6a lul, Fraanaca ADWQU Vealtea. 
OaSS: 

fol pint cm I'brrdadr, p<^r ard*oi do lubdalegado 
At Con*<l«{io. d ellemlo Alriiodie Uioni. 

Foi rr'friifiido i radGi, á ordem do lubdelegtdo da 
none, ioii f lai da Cuc>c«l(io, poi ébiiu. 

fl«al* Aatwala dm  CaBkoHrm—D« par 
tleipifit do aifrrr* eima>indanta do d*»laeaB«*ta 
to»*'' q" Cjpriaoo di OiDhi Urandto, fnlj^nt, loi 
baibirame'iUaiiKiiDado 'm dia 13 da oriaaM   aea, 
^iT («u p><ri{i'> 0 >rDiD;[ii Mi'i'irf di Sil'a, qua tot 
preta i^m Oigraoie e reeolbidi 1 retpecliia eadta. 

OBV**** -* * Cairls de agtf-bonum trat «■ 
•tn<« Tdilvrlal a raapeiiu da pruj 'rlida ramarta braai' 
letra w ValXBco. BO q'lal ilurmiKidii nui tanaatae 
Mdat lob e Ul iiiampio, pelo qua b-ija 0 iraaiatTa- 
■01 u reipectna HCC*U- 

Trai n"* a aniiria tf i^uiaie : 
• FuHU* M c>n — (.«IB ee^alliiMe tha>aa oa eife> 

He* fcit» muqieiptu lên Qj'^ic^o ibusdanleseal* a 
ftaof'ttm unaugmcau coniideratti da MkaaM ao»- 
■oaagiNulluiet.a 

SaaC^a — TraatereTemi»  ia Diária d* Salieia* 
4aSB : 

■ fat (elegrassa rreabida boM«« i aeit* MIU CU 
' «ada, fa*a« nbraiadea qoe U iccmbecide drpaiads 
[    MT «tU  pr*>iwia. a nm.  c- eooaeUwirs BartíM 

FisKitm, «kUado «Ba   *«Ufio <* SI falo* caln 

F<i>%iulmf^ ío^f' **^^ ■ â-ófão iíe>t*parir- 

Aipiniii cii{a^|04 d» parfeli* liboal,iciimpaafaado' 
dH umabiodSiiirBiuwu. pMCacnraBã* ma dacida- 
1-, -'jtii-ir.A) en'himaniifas nudiíi«i d* rqpmja. 

A'i 1L tuirai d<i nolle, im. eM> do «nadar ir. ij)r 
n«u*io. axTfio-M eu maii'it.* CUV» d'agii*! dunma > 
|iial iri>earin-MaaiBaitii briaditi. 

— O jD^rio dii qn« |i rhrgoii parf*di Mopanhia. 
"3<iw*ada p<»lo >r. SveinlM, ej«. o Ütat* — Caaan» 
PkilMUan. • q«« ratM d^ 'n i capita) ftrUndt if 
-Tji^xtla eiiJaiI'- argnna «apeetaeulaa. 

— O raaríadu dj> aoiioi p(iui#*M |r»J«ffM de 
npstEiçU'cíMlada pãraFr™*j. ,       '     . 

A nniwig» da aU t deaOtW»;ijt«M í » *«tg»- 
dlo I,M) Ikrdaa.     _., 

.— O Larttunit ât 21 do  comata fn BI« 
ippeiraaaesB. piwdfMtcda pro*lacia periqaeBao- 
1< fícnnítrair a paníe do 1'oenho aaqiwUe maaíeipio. 
•rtM c'.mo a fjKa ifnaa poat* diOcutea (japKda ■ p*a- 
Mgtni ifM tmpa* dl fui de  Si>i8«. 

— I í fs a tfnuiiltc aa meimofiraal: 
> Biauaacnal- Cmãaiua Aaua» daCaaboein 

<I«u-ii> í i3(Ia eurrüille um húmicidui. qiapetaien- 
eiiBíureiM qnif a prrtederim b^a dMioaitra e per- 
•eKidide du WH igeota. 

Eia o fieio ; 
Vam-.ngu Utrjat da S^Iii ("ddo diigaatM BIM 

riia mm Cjipri'Do ffa tJnriha Bundi.i. Bngiu-'e M- 
'|u«i'lo eaãplclaiiMBU di*lli. e oaqiieliv cefrrido dia 
r .n» dnu «le, pir* jtintui .wmar-ic biaboiur t» Pa- 
ra bjiw, 

i.;>iian) na nutlhjr b'>a'fé leeiton o tafinv e qoao- 
iln ie icluTi iteai'o da tgat tia M «r^^ido iep*ali- 
niuiíol-t p-jf >eií Cl)» pa o beiro orrí»nA>lXj«ÍD*T)»M»r- 
Iii>^, o qial i>oilii-9 Mgriri D'-las fit caaiegae eíj- 
g«i-«. apenr d.n gnloi e eitir;af aobte-haaiaiida da 
(icvna. 

1} (ub'lt^t'gido da poücia tlT'Ctaoo a pr»!» tm tÜ 
grintí lí pruCiHÍ-o 11) inqii»rii p policial, laudo ji re- 
foenido o pMceiío ii) dr. juii moaic;pal dei:a cidade. 

Noroeabm - DJ >>J»I(« de 2£ liiaiMâ o qar 
1'gtiii : 

■ Moan «iFT^nt— FaIWei lef^ntiauatale, i 22 
to eorrenU. no iilio do tr. H'jb>'ta Ui** Bapciíti leu 
exit"gada ÍlaB"AÍ dM SiaL>i l>lireira, •algarmeole 
DiOhi^ido [or ll(no*l Ferrador. 

ij-iadmidj a ctdaier a eilicidtdf. proca-fi^ii o lub- 
dil'itada de pAJTCia tia «••rcirií. ci'lidi) Jijo Kjp:i»- 
u F^Dtiiira, o aulo de c>rpo ie d«lie(:i r miit diligen- 
cia), declarando oi periíoi leca múrte cauiila por uma 
coojr»'lin e«'f-br«l. 

l»im:Çiobà CíOi* - A'22 in c-ir'enl", ptcecdeii a 
rtipecii'* auUiddiila a ioiprcçl) Diecial da eaCèj, 
gu' fii «ncpinlridi cnm teguran^a a *c«ia. 

Eiiitiim 01 c'titn I'^uTniet: ínl.) Flonaao Leite i* 
llarrilhn. Cmlodio S-abfi, i-iia Maa^el di Siln, P^ 
dro ii tí CieUBJ d'i Cinitd, Aetoatn !He**ii> d* Ho- 
aei, O'lfirtrj H-reiía, Jiü> Uinoel Furiido, Aaaa An- 

tuoer. Mino*! L>Gro d« HiranJi, HiCini, cicra'O do 
dr. AoUinia PaM de Sario< e Paulo, eacri'J de PHro 
Vai de Almeida, ei qiuei nada reqvjreram ou aElrgi- 
ram. 

Paiiio—Tsad'> o ir. dílrgido da paKcia. 2*iup- 
pltBu tm eiefcteiír, cipirlo iaaquim latt Loureiro de 
Almeida Pau, coobeaaieotj de qv* Delngj Pereira, 
d* paiiigem D'lla eidad', era am do* anfar** da af^ 
■aitinato perprlridi em luaquim Anl>DÍ> Hncha, na 
rtro<i?*:i da firjBl. d.:P"ia de LnucEdiJai ai (jrmali- 
djdei iFgwi. Md'Hoa • pri^o dii rEMma, o que le ef- 
(ectuoD, tendo alie irlonbecidi} na cadti par »euf com- 
piaheirni do crime. Prdro ioii QeliBO dp Co ato • 
Anionio Heiaiai deHiraej.i 

Rlta^lana—H-c-timài o Futuro de!8.   Tira- 
mOi o quR tf tt't* - 

ftityiii itatuci - I (armani-Qiit qae ai proprieti- 
twideite eiubi led mento agrícola, prooioitm a pii- 
MgiD d'lla propriedade para oulrj mnaicípio iiainho, 
p>ra le Ibenarern do mud'j parque é O'lta leino ad- 
miniilradi 8 ]uii {a Nlo cairtnd" por emquanio eB 
apri^cii^iVi a «^tt-i reip«ito, limitania-OOt a lentir qo* 
o aotvi município inSra eiiogOf*. 

— U mMTDO {ornai dii que jl le bt>U d.>di> o primei- 
ro Iriião if prendai pramacidjpelo gabiailede Uiluia, 
para aequi>i;lo de litroi. 

Aanparo — A. Tribuna n iiicii q le a 21 Idleceu 
na )uílu cidade, o >r. FriDciico Ferral da Bocb* Ca- 
margo.        .;■" 

- fl. *-- ''   ^^^^_^_ 

ObllBarfo—Foi   lepallado   DO   cemittrio    xa- 
oieibal,  a •eaoíDlB eada'er : 

l^i^•£\-. 
Benedicio, 10 di«i. BUw d* Placldina Pidilb*. Coo- 

luliie* 
Dia as : 

ADIODIO Joaquim d* Araújo, 40 annoa, eaaado, pot- 
tuguei, fdllecidii na boapHat du tteaeQemcí* Psilugoa- 
ia. Leilo cardíaca. 

AVISO 
ParUd» doH «arreloa — A addaiaiiUifio 

Mp<de (oitii, taujn 30 dt Jaasiru, altm dai diaru* 
ai irguiolea : 

Ifoole-Uiir, Peoba d« Hogf-aiirtB, CoaUltaifla, 
Saau Djibiia, Hogy d»C>a>*i,la(aMbT, S. Jotddoí 
Campor, Caçapaf*. laabaU, Piada«aabto|*bi, Para- 
abuaa, S. Lalf, Ubtlaba, S. Baala d» Sapncaay-Bl- 

B, Embabii, ArCaa, Barraitoa, Bwaaal, LoteM, Ca- 
piU»>llcJr, Guaratiagu«U.luqM«Me«lvb*,H .' lUfDe), 
Silfeiiir, Sapd, Saau Uabal, Piqaeie, QMlait Pt* 
abeliot, TiMD'-Bbt. ' ' 

SECÇÃO PARTICULAR 

k S. EICC O SH. nB. PBeUOfiNTE DA 
PBOVLIQA. 

Na aetito da uaiara Boaldpal laMa cidadã, qat la- 
ia lugar en 15 do correoi*. a qa* til coniocada a 
preaidida pelo trreador J.>to Ms-aira da Coaia. xuad» 
ait aaita cidade * oAo lead" ItaaaaiUido a Jarl*d>c(Aa 
d* piciid-Bie dl raeii'B caatira, pot iadicaçái do (e> 
riador Claudino R beira ia $<I<B, r*ialtM-«a aSciar 
aoigesl* do cairelo, dalatBiaaada-lb* qua aèo *a- 
(itgaa 01 papaia da u*Mta M«Aa as MU «««raUria, 
■aa ot ipreaaniait qaaada baaiat aetaào. 

OB'I. tSII.*dia poaUraa, aa'igot.dii: ■ COB.. 
p«(a aa ^tili£n ir aa camio lacabat Ioda • »m*fo*-. lanjlii pMpnaa 

4 scia da nsara « ItTilanBouAaUraeile ai* IFNí- 
d^nle da ixfmi. ■ ' 

E min»*»*'» Mr, [iotq(i« íaBpaliaio aoa   pn-iifrn- 
a du ca3»«faí eirrar »«s»i5e»  eitranrdinana'. dpi'-tn 
IJii recebera torr-apiíatfeiici»,  gunria   am. caso   ur- 

^Bte cnntocam os ivre adorei. 
Canio poi», soderi a eamare euBPtfr com bfe»id»d* 

>BU ordani da i. eic , M a loa cntra.^poadeatia Ecu 
•m pndít djieetelario* Mpera d« uma miía onii- 
aanat 

l*<9 if- vm CaçtpaTa.euBo. acabor í 
O »fe«U do rarrno é o ST. Augu-tJ Mtreoodai da 

Titliiii CBidaa.i q— BIIIBIIBH Tl llrpr-ir ^ >«<"- 
taria da caBaia [ 

Si< é iítada adãcinr parifivo ir. J jé FriítHcn *i 
jiijwira. i pTiiIísMc pobl-cif aaecaeidjdtt^e. em • du 
C'rr-n'e, preítou jiraai-Btuenab» ■«rii'l'f, a -)ii «er- 
•íDdo o« d>iu eargoa, quãodo Dia pild* accaiumu' 
laf os» 

ü ptoíatedor da eamita. ar. JOIJ VIBí" i« *lb«- 
queriia», apoaioa-ía d» «aa B#qií"a» parte de uai 
rerreno da camera, e dieB to» acamara trafuacU 
iTsdfto-lhe poíteriorinaoM t e*iWçia ■imlei ^>i ni-i- 
mn rerreno, a poíse e proptiullde que oj nj^imj par- 
ta tiaba [ 

Va-i'.» a CBUtra d>>ita cidade mim pii^c^der T 
Eii!i>>, «nbfir, «itósfído» oio detsm sanar dtfía- 

peiccbiloi, e ilguma pmidír.ci» dere i. eic. dar. 
EuHii prsaid-aM dl cimira. porétE 9 ir. ierei-]jr 

Jol.i Harsira e atguai oulrca, d<2F^qae aio trompa- 
ifCím it i-iiiõ*» eunxjíidat por mim, s que larl'' * 
metma e<ima qne Bieam aa leitlo i|li>gil CiiaioclJa e 
preiTdida pelo meíBo Coda, eilaada ea OMla ci- 
dade! 

Em qae tempos not ichamoi * 
Oode iviB D» maeícipio coo daei eimarit T 
Que oecMirdade hl d- o *, Baoael loD Mncio fer 

•d>ogtd« da ciBUra de>ta cidide, erim ordenado d' 
Vn| r*. p«r auBo, leado eaoiariítu id'ogadoi e luli- 
eiudot» T 

EiOM.ir. preiidest?, n coaxai acila cidade derem 
ataicbar de ouUitJrma. 

O poro perde a pae:encij, porqoj o« ibijioi e eieio- 
daloi aetta leria, itm cb^(ad.> ao altiioo taf. \ 

V. eie., como digno aJmionifador desu proiiocia, 
oao dce eiQiealir qoe le reprodouB oi ticloi m^B- 
cionadoi. 

O digno dr. Iu:i de direito deita cwsiirca pú-le coei' 
Clenci"iamente intirmir a '. «ic. «obM o p'oCidinjeri. 
10 da rimiia IraDiacla, e de todo* oi (aciu) didn 
aeita leira, deide que -Ua •• ach* aeata e>>niarca cofEQ 
juli de dir-it9.  E' elle unta pula taiutpeila. 

Eo foini dúcanopriti» para prO'tr n miohn at- 
«r;tí<, Bai cornando com a d'gaidad-t de T. eu,. 
pte.csla de aptei*aiaÍ.or. i .alo CO ao em çoJer Ce 
I. eie d!<em e>iar dji-i ufUcioi um meu, e lulio di 
camará. 

M.> l-.i (0'i>'l a Cjmi'i deita cídií' dar pr^-'i- 
dFDoai ti.b-e a eircuiar d» ■. e»e-, de 30 de Kn-mbro 
pri/i-mo pj«adc>, pela ai^arrhi* ccea<t> ^rlu-r. Klo 
Uuieiia da Coila, puté<c e-iaoSoa metini circular em 
meu pnd"', • tendo au membr» da juaia «umcipil. 
icl rmo * •■ rie . qui em Agoilo do aono pruiimo 
piiiadi. 1 junta pirn>*b:il d< Ctpuirf, lem'^iieu lo 
juit municipal I.* iup«Ienle, o ir. Aatonio Hornia 
l,cil', a quil licafão 1'iU aatuella Iiegueiii, porém 
ene iei>bur ait b<j< aio eiovocou a iuma paia (iier a 
ipurifto da qnaIiQca(Ío de rulaala di m-tma ba 
guetia [ 

fotiaalo, nlo >e(>-i ilieleiçl), earm  >e  U'í am 
quiotJ o ir. juii aao qoiier apurar a qualiBciCJO ! 

V. eie. det^rmiairt de C'lDtdrin-dide com a lei. 
Cacapa>a, 28deJaa«iioda \(m. 

Joio RoDBlfiL'U  U OunUkl  Sll.14. 

illni. eim. lenbor — Em 9 do toireat», i% 3 horai 
dl tarde, o rereador Joio J]r;reira da Cuila, immediílc 
ani ralo* ao praaideale deita tamira. cuB<ocoa ama 
(fuitiio d* ittr'Jiloiei, pira uma leiílirqaa leie togir 
am 15 docorrenle, ea quii reiotreií-ie u que CBila os 
acla p^ir tcp a juDli * eila i"b n. t. 

A camat* rruaida em IC, iria de ínconlro * ei>* 
reto1c;iu le cio foiís o incidente de tomar o etpe- 
dieo'.e de coaiullar a *. eic. camo coail* da ada da 
lualetsl') junta timbem iib D. 2 

O ED'Uru d'lU coniulia é e«la eami'i jiiigar illegil 
a teiíão ciOiOMd* e preiidid* pelo relendo rrr»id"r 
CoilB, iKto ler o preiíde.ile eiTeclir.i pr.iiad4 com i li 
do po' leiío deita canu>a, e em piem wtilo, que nln 
iranimiiliu a lua )'iriad«;in, achtodo-ie nesta ridide 
alo tá no dia K hori em quA m lei a conrociflo poi 
ordaB do idaiiiia rertador, mti lambem DO em que 
tere lugar a meima aeiilo, eiliodo aié em Irenl» a 
lals da camará, quaado a reread r CMII. pteitdia 
aqivlli leuaiio I 

E<ta caoiita poii, recorre a r. eic, eipoodj o* fiC. 
loi para r. eie.^eiolrarc.mo   Kr jmtn. 

O qae quer é qaa r. eic. tome coDhtcimento deste* 
faelbi, poit IB lo'em reproduiiloi teiemo) * anirrhia 
tiOi mlereiiei municipaer, luncciooindu duir ciisarai. 
uma compOfta dui miitbroi abiii'i amgriado*, a outra 
i-rganiaada pelo* •ignitarlo< di «Cia i. b D. 1, que C'ln 
eiceiclo d'i rereadur Cufiaiio de Toiedd, (aieoi capri- 
cha •'Ul alo leriiram com o pieiideale eõjcllto, como 
bk ■ maaifeiiado publicameole I 

Z«>' 1* da lei, ecoBipeaetrada d..i I'ui derere*. e<Ia 
camará eipooda ot fittoi, aguarda a **òia d'Ciiio 
d- I. eic, paia ubiii dê ICCOíLJJ eons eita. D'ot guirdo 
■ ■.eu.—C*çapa>*, lldeJineitu íi I8TI — lilio. 
rua. ir. dr. Sebiililo Juié Tereiía, d'gDiuimo preii- 
dente da piorlncia de S. Paulo — Joio Hodriguei de 
UUriir* a Sd'*, pteaidenla.—Hanoel ferelta d* Soa- 
la Alaue*.—11*00*1 Eulraiio d* Tolrdo. —Joaqiita I9- 
lé reiíeiía.—Maaoal do* Aajaa tiaia Subtlaba. 

AM «IrMdlM* • timUtmm 

t»4t-m acataa daaa liallaclB* Bi^ciedadai c*taa>a- 
leaei*, quaaaiaspbaaiaaiadaa BB leiu-Mta para ia 
Buir aaw pato Ho>l***>   '**'^  bliaiea   pouco* dia* 
pan « CMMTBI'* Miar tada tm Mnia. 

O aaaülr* do caraatal 

Otfm q«e biij oher licea^ para i«*a, • qaa Ma- 
ta* cart». ,   , 

Ta«doo *!■- Joté FrandicipteatadojMíBeatodt 
üreiJor. alo reouBCiOB i^to (teta o CBptegO dapi*. 
fe-..0( T 

U *, mapreior iJe*B oikat para »*la* casna.     -^-s 

NOFItA ,- 1 
Fergant*-i« ao »r. Francnco de Alaaída Tarirat^^ 

Ictofctor da entrada dei'a para Bolatatd, aqaa leida' 
CISCO cato* de lér  que   coDita ter recebido paraM 

obrai daBBMtaT , ■   .',"{! 
;\ }-í i :■; „i4| (i*otl>f «rtSaataCnii. 

EDITAL 
 -.—■ ■.,: ;.;-Jii.Ji; II  r* 
FaealáJide de dlrella de U. Pteali 

pmMtem 

O m. Jott FraD'Í*c« d* 5iqaa<ra, prol4*tof pablica 
BB Cacapatr, am ^ dj ctNiaoia prtBtaa JaraBaata 
como reread>ir da caBara Bvaicipal dl mania l*cali- 
dada, a Bo dia IS eMBparaaaa a u«t leMto eoatocad* 
a pretidida por oa eaUo raiaador, que oAo o piaai- 
dcBla. 

Aprtgaaa aatU iolal ■ urra qaa a ■r. Ja*« rraacitea 
hadaaiBfaBt «canada Tanadar,  a  leeaBMalai aa aarcada variM 

aadoBOftalarto 1 

De ordex do eimo- ir. cqoielb^iro diitcla'. doalM 
Vrcíoie Pií--* dl Holla, tico publico qua ot tia»»* da 
Ge- gri;,bn. Ubeiotica e Poatic* larlo tagtr aeila !*• 
Cal4adrcii*(orBe o prograBBMBbflliO   pebEcado.  ' 

Udierin a^lei ci!Dt(at-*eapra ii B bata* <a Baatl 
dor diai d-irgnadoi. 

Al pro*ai arae* auceederia i* atcriftat •■* cada 
diji. 

CiJa lutmaifii peloueoe* da doaa ejJBlaaadoa, 
aindi qat t^it precnu allerir a claiii9(*(ia da* litlu 
por aia omparecer a<gaB dellea a qòaJqaar chaaada, 
puit cm Ul cato, será lempte ptebaacNdo o avaerp 
maicado com o que leguiraa imBedialaBMMia au 
iD^injtt li-<ai. 

Strrelarii da F'Culdidc de Direilo de S.  Pauto, ft . 
de Jaaeiro de ISTi. 

Üatcrauti*. 
...    .       .IrlAur CraarCiMBarãai. 

RUEIUOHICA E POEIICA     a i-. ■ 
&ii,i 11.3 

y * T u r IH a - I'l*!:. 
Dia  1* de  FaretCitO    . 

1 Albertr, l>mlo '.._... 
2 Aibi o 01'giiío de Hoiaaa Uaatai 
3 AithiodO'o CoWa 
i AlIredoLnpH Ba liila doa Aajoa ^   .; 
5 A^raro Itulciberg Dbering 
6 AI'iT'- Te 1'iri de Aiiuaijçla 
7 Aatunio Argeoiin» Teiíeiri Leon/I 
H AatOQio B<n^d:cla Coelhii Mttto ;füriivi.e 
'J .laiunli B-aio tldmiBguei de Caitra     - '~.l, ^^ 

lu Ant"nia de Camirgo Cimpai Bitleacmirt 
11 AatOBid Cândido \i<ier da AlBSida a Soaia' 
12 ABIOBíO Diai Feriai da Lua      ...-. i ,-u 

£.*rHi«a     ,...-íj;u B'( * ■'■>' 

Dia3daFarei«Ii»,.aii^. f*iT " 
J3  Anlnoio FoDtOttia Xiriar ,*  ■■'■■   <■-'-" 
il Aaliínio Monteiro Fieíre , j., ^;-^í , , ri- 
lã Antooio Pereiís de Qu>iroi 
16 Arliadti Erneito Ferreira Guerra' ' 
11 Augnrlo de Siqueiía Cardam ■■ -•' 
IS Beato Ribeiro da> Saotoi Camargo     .:.., 
19 Braiilo Piido de Aiimbujt 
20 Cand.do Jaié da Sit'a Serra Nalla 
21 Cindido de To edi. Malta _;• 
V2 Cailoi Augiiita Garcia   Frreira 
23 Cariai  AugottO P. GuJBaitea 

.í.ak..-/i(J 

tf.. !■). 

2t Carki Cotia / r 
SMurma 

■í*li 

Dia 5- dr Fetqteit»> ^ ÍV' li ■ J 
25 CarKt Jea^B doa'Rett   '        '   ' - 
S6 Coniiiiitina Erseiio da Figoairedo Fna 
2^ niago Joié de Aadradi^Machada . 
23 Djnaia Fi-rrii dV Araup Hticaribb:) 
29 hduardo de Cainirgo Neiei 
3} Ette>im L-lo B.)urroul 
31 Fernando de Siqueira Cardoio      ~ 
32 Feroanda it Souia Barros 
3:1 Krdelude Olirair* ..j...;■,,,     ; 
31 Pirmiia) d; Horiea Piílo .,, .■       -.-. 
3.Í Frinciico Al'ei Hoaieiro Matlo   , 
3d Praociíco de AiilieOJreri BragaJoaiot    1    .1 

tf.* j urna 
Dia6de Ferareiro ..   ;- r 

31 Prtoei.ea d- B.rm. '   ■■ "■ "'■'' ■;;^ 
38 Fiancuro Branco Rrbeiro de Andrida' .' .,. 
3d Frinciico de Campai Andrade Junior " , / 
4-) FrancKCi de Cimpoi Birro* '■'     ', 
-11 PrmcHCO dePaala Ollrcira Veido ^ 
42 Fiinciico HiaJii de Qu'iroi  'ellel V .    .'1' 
43 Fianri,eo<le Sillet Camirgo ' \ 
H Frinci-co S'lrei M-lio                   ., .    _.     'J " "' 
iò (íjd- Iredo Xi'ier da Canha         ' ^    ' '■ .•, 
*6 H'inrique Aoguíio Quariiin    ' * "" 
41  li.ltioj Pirei C'irrii '■''''";■  '!7      V    V 
i8 iajme Ca.loi d. Silra Telltf' il^*^^^,!*.        i 

S.' T»rm»   '   i.-i.' ■ii..%.... - -. ■ 
Dia IdePereraiM '■ - ^•'.••'^■•■.■- "l 

40 Ja ma da Siqse-ra Caitro ' ' «' '» *"'' 
ã« iülo Anionio deOliraira Canr  '¥"■' *?', " 
fil Joto Bapiiila d4 Morac* "Íi"' "",^~ 
aa J' lo Baplitia Pereira Caimarlaa '  ''' '* "^' 
5» JoioBaptiiUd* Seaae Jaaior   '>' '  ■^■■'•'*, " 
ai Joio Brai da Olireira Amda "* ^'' ^' ■ ■' ■  '  " 
£6 JoioHooteltadaCaabaSilc^        ■-•d.mi»,. 
U Jeaqnm Haitiai da «iqaalrsT     * '  <   '^^'"^ 
Síi Joaquim Timotbao da Ara^ IlaUa - "*' '^ 
W JarquiB VMa «a ObtaSÜSiStoi;,""^''-^ 

fl.' tarmm'      :,,„!,;. ,^. n- 
Dia9 da fatarali*    .'■■<• •>i- 'i-7 

St Joii Suvífaeio 80*00 d* Andtadl.    "   " "'*' " 
«1 Ja*èd*C*BposH*ra«t. -...Mori-o-t-ri »^   ,-. 
B3 JotéBodrifMiJardÉa.      ...... -J--  - ,i>'-w*«    ^ 
M Jaat ViaoBla d* Antado.     ■-■ —.-HÇJ. ^--"•   -^ 
« Jabá Caaar Perrtlra «a Mm^U. 
W LaopeMlBa aatlM Haiirda Atdradt. 
n Lcapri«aTtii*frB laüe. 
W UB d* Cotta Rihatra. 
•0 LaUGoaug*l*«BB. 
is Lait Podalira da Caata ■arain.' 
11 Uit Tictoriaa Parta Hatata Sabá. 
"9 Haieal AagaMe da Aleareafa. -'' 

?.• tmrmm 
Dia M 4B Fatacato* 

1> Maaaal ranuta CMifoaUM. 

ütf Jorga Aniral. 
60 Joté AeellaaffarMadas. 



rr^-■-.-rw': i" '='ís«?^!:'sT?s^™»?^i:píi??^ 

câí^V£»^Síl&. 
i - , ■' - ' 

3 

7* ««oojIÍMMiíM dl Grai Timaaditã. 

•JQ Oivcipia C»llo„   ^        /   ^ J 

80 iTA^'ilo Plhio PorrM.' /; 
81 Bamlo.TeiiBi» Uomll Junior. '" 

84 Simlia EugpniadaOllvBir* Liiui. 

*■■■'■; SSTheiiphilo'ItlMdaUeiquii», ■. .., ...IM,--'.1 a'j 
-" ' fW ThpnjM Augnito Bibflirn de Lim»;:v^ :■ ■< ■ i.i 
■''' Sl.ThaaiitPiiilod.i Hum Succe<»oGilh*ido.-<- 
"■ '-SS.Thoifwí.VíílMediGiüiiCochtiiHi. .^■.-.■•■.i. 
'■'■■  SQ.Tnjirio Ponie'ei.        ■ ..-^i.n , ,\vA-ü 
""   .'90 Uib*Di) Kumreu.do-Aaimlt't 'i-i-.-nxji-'-'m 

ÜilMililliMiiHiaiBIJmiii 

íí^^ *~'^íípiio [fileiho dfl Abreu Sampaio. 

'V 
2 Adíiwip CorW Ki).l,, ,   s 
3 AltiUádei JitvenatiWHrádOiJçii-Uchdi. 

...i.Alchuduro C9(()(,,:) ,      ,: : .'i  ,.-,.: i.-.L  - 
'.", ^OAlaiiridre Fluilá((oCoelho.,;. .i ^i ..V;ir^«'.-! ■' 

.. 6. ilpModiB floio.duíIiemíBií. 1-.--.-.-I-..I .it>: 
''      7 AlAiinilrp Xmer de Hello. :..c-:li i.'^C -i'» <->:'' 

,8 ^IlreiJo.da S4 ,,,..   .•,;-!|,I.,M.    .-,: '.i/. 
"", '9 Alób(oAc«"ciiiPii)toiFsrrt», 

",tO AI<iroC>rlpi,de AtrudaUSietho.. 
"   II ADtanlffAlifiii^eroiíi.dsAladidlFiUia; 

(2. Aoloolo fJf. Aohil*Helta.: ■:•..-, i^'ti-. • '■■/. 
',.'. ..■-.-...-.;,■. ■. ■■■ s'turmd  ■■■■:'■•■;,'■';','■;,"■ 

DjaS'dtf.Fevereiro * '      '"';■;   o 
13'Aolõiiio AuRUStD-de Aiaredo Aolunet. 
11 Aolonlo Auguilo llureirt do'loledp,   'Y 
1^ *rWn)o tienediciaÜDiffw^MeAo. ..■■-?■■ ' i 
16 AnioDlo de dwíf Ctnipat BilteDCuurl. 
17 AolDniu CaDdiili) Vn'ira. 
18 ADIDDIO £iequlel du Ctm.iUf, ■■•  '   -. 
IB AnloDio'Hilliiu Piutu, ■ ,'.,,.....i-ir ',. ...,'. 

■'■'    SO Adt'inio dp pgdua Silte»..'. ',".',..■. 'i<-\:,.. ,-> ii: 
■  ■ SI Anlonlo Poteira dii Qu^'or. '     ■ '        

23 Airtiiiilo da Bocha Omargu NSTSF. ,-.... ,! 
''' 13 Anioolo VIcPDte FeiMidu SIIDHIO. f -M-- 
' ' - 24 Artlodo Joaé de Mello. 

S.'larm».:.- 
, :i :  .<< .       Oia S de Faicreiro 

!5 Atmiiidu Barreio. 
'i& Arlhur (iuilhenne Ktag. 

-        ■" - ■■   "    atíMi 
-. ADtuiio preiia oa ail" ^~ 

29 

it.' 

Vr 21 Aflhfr.;Mi«lio Vvwamtai; ■: -■ h'.l: 
ctA ADidilp PreiMda Silv* lòftloi'.^ ^g -' '' 

AugunóMarcoodei.Salgado. » 
30 Au3ii\si««iJllf«in;Kr«nt<i.''>-.''í . 
SI Auteha FernandéiCiiialho deOIUeira.,   . . 

" }t2 Anlind de Paula Rduatdo. ,r 
'-. Sa BebloGaWlo daCoila eSllva, ^   ,,i   ■ 
.<:''84-'0[illll<i'ADtUDi9'de l^oraei.   ,,,',,'.,„'   ,   ..„.;,. 

35 Ciadldõ Aartuilo Hi^drlgüeil' .    .,    .^'      .. , 
30 Cândido Joai da Sll>* Settalfttlò. ' 

4.* furna " 
Oil ã dq Sttfnita 

37 Carlo» Albarlo Saltol;: :■■,":■ 
38 Carlo* Aagutio 1>. Giiliniiléa. 
:i9 Carloi Coita.   , .     ,.  ,   X 
40 UwloaiTalH'BMdbo;   ■ i- 1.; t^.30^.' 
41 Cariii) Hibelro da Honra Eicubar. 
42 CorlolaDD Uiat de Axuaiiifla.. .: >: 'i 
«d'.l'j'to Franklln{;dé, A»>adu.    M> r- "-i-"■ •: 

'■■.44 Kduirdo'lta Cunha. U>DID.,    , .-i.-., .■■! 
'  43 Kduardo Pompeu do Amaral.     ..'" r''" 

411 Emilio   Pool, I        H  "■:-■)    i ■•'■ ■ 
47 Euelldai Egjdia deS^MH^rulM''--' .•:•■■•• -r 

' -4S Eugénio Egai   . .■,i-..iii- 
5.' 'Turma ^ '•' ■ 

.■i...l,-^;   >:^-'   ■UiaidereMrelrA-;;' :!'.'■, 
40 Peruando do Siqueira Ckidciio 

'   &C Frindico Uranco Ribelio de Audrada 
fit FrinDiico de Campoi Andrade Juniot 

, l>i FraDclico da Cunha ttueno lualot' 
63 FiaDCiieo Eugénio da Toledo 
54 Franclicii Khminlo de Camsigo , 

. &J Fiandico Uircondi'i  dii Camargo 
1 litt FraneíM» de Piuli Oliieita   Vead<> 
. 57 Frandicade Paula Plata 
'.58 Prattclicode PaulaSoaza Tibfíltá  . 

&9 Franeltcu Pinto PaiiMta Velho 
GO Franoiieo Hibelro dx Houra Fjcobar; ' 

0.* Tvruia 
.'    ",'".■        Uia Ode Fawalio 

61 FriDciaco de Saltei Camargo t 
■ Sa Purlnoalo doa Sanloi Uorelra 
' ea Gabriel Dial da Silta  Uarawood        .. 
.SI UaldinoHorriraCeiar 
- 05 GuiUTo A&lpho P.oio Ferral 

06 JaTaa de SloDelta  Cailro 
«7 JeÍqalM'jU>à»f«B*M< de Camargo 
.06 Joaquim Gomai Piolo 

1.1 ■■!!■■ 

I Joaquim JúrMl>J<it 
I Joaquim Miguel T 

.Htt 

-I- 

___, „_ J Uailina de Siquaíta 
*n Joaquim Prado  de Aiambuja 
1> Joio Américo Gomei Leal 

« Joia Aatenio da Oliraira CMfT <   '-'*^' 
4t Jslo Dialiau da lloran 
75 JataBapUalarareira OalBatlM- 
!)B Jel«BarUM»4tSaaM JMhw- 
T) J*è»Carla* iiCHba Cagif ' 
"9. JoI* Honulra da Cuba SiIftM 
19 JoladaOHa^'a Caaarp    '  '^ _^ 
W Jorge dó Amaral ',.,' 
M JoaidaAieUir Feruidaa • " '»** 
W Joaé da CoaU Raftgri Jaator       '    '^j 
SJiMé Eunoio do AmaAt Souti   ' «""^ 

Joat Faíii HoDleiru JUOMT 
„ «.aTurm» 

M Juat Galulio Hooleiro 

■  W loa* de S4qwtra Keneo , 

^feittSc'jiiti'srarr^ii'':'»'""' 
. 83 JH.MUI IIHMi<«rf * Soou KtheMi  .        . 

W ÍM*l|Ula UM ée ürtdoKa DéUi.^^) 

...■3-;*'4-r 

< 

9.'  rurmo 
Uia 13*- 

07 LulideCampoi fni'kf^ 
98 Luii de Carvalho   ü^í^ 

bilro 

Á< 

. Juniíí-'is-%i;j;íj;:-...- 

99 Luii da Coila ltib*i' m  " 
IM Manoel António IliileiíRAurlJunior "- -"■<■; nM3 
101 MinoM AuRutlo deAUaiPDga á, ,*"*'■"-''■"''* 
lini ManoalAuguiio de Ornel^aa 
103 Manoul Purrai da Campoi 
104 Uanoel de Uuraei Barrel 
1st Vi,"" í^^íí""'^^"''" A^^oha i^  ■  :■   KC. 

■ iOO Olymplo Itamoa da Sí|ia--'  ■     !■:>'?■ !■ -%■, . 
107 Pedro AugUBiudaOhveiraBueoo' ^-'■::i'^~-'^'^\•-■^ 
lOSPíi^ierOgmifigDea deCa.ltií ■■  -.":^%   ^.^ 

lOÜ Placidioo Biútert) ii'tanklin Brloagio 
110 RtphiIPtrrude^mpaloí -3 í íl '=9 ,4^ í 
111 llaphiel dB>aula ^uza  ■ -f^   ,n/í   J M ^ 
112 llaymundoPrãdo'Si*rÍnhbí     ií ■-' S     5 í J 
113 Hoílolpho de Moriea U.rro^ J v'  3 ^  í.^ 
114 SilIuMianode Çama,rgo Peatcado,  i-, 
ll5SiKiAj!X§o/deSj"H.AÍaah^V-V     ,OM 
Ug.Jhoiaofo.fteitWliiuiior-  
in Tlieodoro Tnrquata Pinto e Sllvt 
118 Thoaphilu Uisa   de Ueíqulia".-'   '.-' ' 
119 Thomai Augusto  Itibelrn de bioii''   ' 
120 Tilo do Sou» HodrlgUF*..: 

.'.   j.-i^'fljiTurmV'iN■;'-'■■■ 

121 Trajano Fonite»''-'- -l,"''^'';í!'     ; 
12a Uibano Pútnpeu do Atnartl \ ■ 
123 Virgllin rerr» deiAndnde'' 
124.VirgiliodnToli'do Malta ' 
St^eretaila dO'Fa.culdaile  de Uirailo da S. Paulo, 39 

da Janeiro de;18n,   :...■,.. :,,, 
-.' ■ O lEcreüíio, 

"     Jrlftur Caiar Guímaròaa. 

I t>e .TIritfi dl aui tlagem, í*z sab^r ao reipeilavel pll- 
pliM dem capllal que ae acha ao SPU dlipnr pan a 
*l|xlll>priv&u d«>«»llo«, unbas Ineravá,- 
daa, olhoae^Mtl^-do pcrdls. «ite.eM: 

lU ar.. Ilútiu,a^nça qua TwatijUPr operarão >eri 
lelta lem a' menor dOr, çoó>o .tsmlí«ío!.depois dpUa 
feita,j)Me-ie ealfar pwnàla ap liUb àiié leja a bi»- 
liaai',-,'..- ■ ■ .■'.-.? 

' O u; H. Hilláaartia também ao' publico que é;0 
inventor sHiaiuidor áa rcmedjp Jnfalllvet danamlnado 
-fPfMl^w)^ c^flweArA^cura inlal Ivel para oi 
«|llo*,ymiia^a(raBiJM4 JBítodJ^ aa que ae descobrt- 
rftn aH><4e..-peUigrande «d^ro de curu que ellfi 
tem obiiao. 
.. C'aqaelli.unf remedia prtcioso vara aapeaaoaaqub 
VM qutzaréiklazer «itrahlriFom ái tcrramenlas..       ; 

K. B.—Heccbem-sa chaniadoí por eicripio, da^ 
exmaa. lamiliag, faism-se ai oporaçíiei o venda da fOr- 
máda a.qualquaa hora do dia, no ecu consultório,      i 

O ir, Uohna gatante_eamÍro naâ opera;ãei o modlt 
cidadã noa prejo».     ■' ".■■.■ ' 
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ANNUliCIOS 
Praça doB bena da.herança Inventa- 

riada da nnada d. Anna Juaquioa 
Villas Boas de Oliveira 
Por drapaeho dü meriliísimo dr, juli de direito pro- 

vediir Uellarmino IVrpg' ino da Uanii • lte)|bí ft^n pu- 
blico que em o dia h dp Fevereiro proiilnQ mtUift pelaa 
II horas da manhã, em a casa da reildencla da Inveni 
tatiaiil* dr. Jeèí Maria Curría de S( e BencTldea, sita 
á lua dai Flores D, 61, le firi praça para arrematação 
do restante dos bina da dila lierirça. que T3O abalto 
declarado!, cuji avaliaçto loi h formada, a ssbtr. 

1 Paliielro de prali com aiiniclael   S.   U. U, por 
lagooo 

Ifi Saeeoa com là dd carneirn, por dOfOOO 
1 L)lera loni arreloa. por ÜOSOOO 
1 Carleira com imlrumenlos cirurgicoí, por 3f000 

'' 1 Funil, 1' almufirii de vidro, S cilices da  vldio ie 
gradu){lKi, por 3|000 
t Diversos vidros cum drogai e sem'rllai, por  ISJOOD 
: 'ít Vid'01 grandes a S dilua menores, pir 4|00it, 
i.. JSpItoa pequeno> para botica; por «000   .!, ;i 
i-i   "' '■   '-   -ANllIAES ■"■'1 *" 

-1 Baila mansa, cor de pinhlo, Ettrellã,  pôr 40fOCIO 
1 Cavallo roailho, noTo e mamo, porSOfOOO 
S. Paulo, 21 da Janeiro de ld77. 
O eactlvio—Jaaqúlnr Pereíit de Caitro VaacoocelliU 

^>"- ";, ,'-. ■'" '.'.'.'■   "■ 8—1 ■ 

^^iu^e Moiina M 
ísla   -pedicura 

Bm iieiite n vgreja deS.iBenio 
S. PAÍIWI  '_^ -^Z*. 

ftOLH, csbelleireicó ehégadò da- ^,ança com um 
grande larlimenlo de cabellog posliços de lodoa os 
comprimnnloB aiaim como da tranças Hagdalens, Chi- 
gnons triíadoí a ivgleia, fax de cDcoamenda em SI 
horas concerloa de potllgoi por prejos os maia mode- 
radot. 

PENTEADOS DE NOIVAS 
. Ladeira de S. Joio n. ít esquina dò Hotel de Parla 
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wandi ibrtimoiiin itn lodos os prejos, 
Uua da Imperaliu, u, 15    Loja da UaraU». '■ 
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JPRACA 
Eu abaixo aailgaado declaro que vendi o roeu nego- 

cio de cisa de Pailo aoa sri. Joaquim' HàchadQ do 
Lemni, o Anlonlo de Santa Águeda, jlvi^ e"dl)eiiiha-' 
raçado para com a praça. 

Paulo, 20 de Janeiro de 1S71. 
André Paioli. 

Alaga-se 
una lila com ou sem 
(lobrado)   

mobília,   rua do Ouvidor n. 9 
S-l 

. Vande-ae um pequeno bolequlm na rai da P.tperan- 
ça, oiuiio bem aoiiidii aalrngwaiade jd p'nprio par* 
um priucipiínte. (Juem desejar cumprar dirija ae lo 
mesmo boietuim pecado um porlào grande, qite acha- 
rá com quem iratar. U moiivo da venda é par aua 
doaa achir-ie duente e querer Iralar^ fdra da,'^dai^.< 

1 ,1 lí.ll).": 
eiicencia 

1 ,:-B« 
S. Paulo 

o n'vjl    K 'ill.   , 
.:!■ (,j-,,"ivviJ 

Ural' toetoi'cta- 
pagaaentú-da 

,   .„  íjlrf! ',].■■'■■      :«• PanIO- -li,' 
jPprorífe^ da dituctori*:convido aMün 

ttlbuioiFi QÚe 10 acham em debito oo p 
luas menralidades • vjre^D aatlirazelras: a:rM  Dlrella 

l'^;^'^-'^IUÍQJW da,Jar)eÍ.ro dft .1877.!. 
,8—3 . . O pr<)cuiàdoT—JD«quim Jc     _ ^°.'*..^Silt>_Mdr,. 

Hospital de S. Joaquim' ■ 
...Para   conhocímenUi-   doa.ars.   aitocla^   e   maia 
.p-;i|li>«), a quem pea^a interessar, declaro que a   viiila 
ali* doentes  em Iratarrenlo no mesmii hospital i per- 
.OMiUida em todos os dias uteis do meio d'o ás B h^t-ii- 
t noa diaa satiliQcadoadBs Lí) haríit.ao meio dlã e doa 
iia 6 da tarde. <      , 
...S. Paulo, 84 dç Janeirode. 1817. 
.;.;',.3,->3   .-  , ...  Joaiiuim Lopes Lebre-presidenteé . 

ilií'^i.'j 
rioS'i'T-O:; 

n&raiide empório   ,., 
>B    '       .        ■ ,   ,    l',l.tfl~ 

Huasm 
^Rue da Imperatriz n. 15.    Loja daSiratçn^ I,    . .. 

[' !t:.WT* 

ü carnaval!!! 
.. ..OuBm quiíer laier^ ut^ .{«rnoL- de btlnagas-vü' 4'loja 
daliirait<ia á lua da Impcraiiii n, 15 por preços ta- 
lal'sinio     ■- ■■ '. ■       .. ■-'liiL-'i" 

UK, 
que venda as mclhiros biínagae, e per praço mata cítpb 

Consultório mcidiCo 

norelra'il tin iur 

parlii^ip^ áos habilBOlCs des<a villa e aoi fa- 
lendelroB, que'Dxou sua roíídancia neste lu- 
gar. Altende',á chauadt^i a qi(alqu» hora 
do dia ou da óoUii. ....   H—a 

oíferecido  obsequiosaniéute por' aleuns' 
'íhíií^ív amadores em beneficio^"   ' 

■A, „(,t 
,1 '. Ill  - 

■ Hiftl.l."!'''!''! 

mú^ 

Explendídos leilões 
Últimos dias dos mesmos 

30 e 3t IX) PBESE»TE H£Z 
DE 

fazeada, miudcias, vinhoi, Iras'ea ele. no depoallo da 
rut do Ouvidor n. 38, em franlí ao Palacete do eim. 
Br. bsrio de Souza Queiroz. 

Pilu leiloeira Nóbrega d'AlmelJa. 2-1 

. ._S. praça 
Oi abaliaaulgnadoiftzem puMico qua compraram ao 

ir. Andii^ Fazoli o SPU ^legocio de raia de Paalo lit' i 
rui de S. Uínlo D. 18, ]im tdaaenusaracado para com 

*llVJiiift*)49-jwpirodtiwn..    ■' 
Joaquim Machado da Lenoi. 

^         Antonio da Saala igoada. 

Costureira 
praci*a-ie de 

o, 01.  
ama boa «oatareinj  na rua Direin 

B-l 

Ânímae.s á nuí^ 
TandO'ie quilro anlmaes, tendo 3 cavallos tordilboa 

narchadorea e uma Ireala da lellaj  paia  tratai .«m   o 
dono no Pavilliáinli Loz. I    _."-..     ., •^-»y|'l 

Bs. 7:D00 á dâzíá 
Quam desejar ler i^tU*a da.Wbac filha Bardeauí, 

Mm mialura algqma, eonpre, u rM  di l«p«alrf)D. 
ao, sobrado. 

.   -4, 1 IiuMin af garrali»,  r : 
■«■(■O patente a ulilllcaçla   da* vinhoa da   eom- 

■MO&obra Ufdi49 itoiíawinartn linbn Boideauí coo- 
Tfda^MÍwa amaSoíca de viahu pu'a,a letviieai-ae na 
rua  m   Imperatna   a. 50.   SoVado. 

yeode-se en quartdaa 
Aijpi da poder-aa provar a Mocedeoda da viabo 

Daidi#i.tTiTr M vcDda na ma da lmperBtriaa.SO,i*bra- 
]^ jjfU vrf e provar o ainhe para certiOcar-ae aer etU | 

BA VÍUVA E FILHOS ÚÒ SEMPRE LEMBRADO ACTOR' 

■Vi 

HOJEi'; 

Cfrfá-fóra 30 k |atòo 1)íH77 
'"■' -      """ .0.-Í-. -"  .^(ÍNTRANSFEllIVEL)-.^ ■" ■;   -; -,,_■,       ■, ,., 

- ■'■■■'■ 'PRÒGRAMMA-:^^'-:!' 
j;jjÇi)ÍiicÍpÍ9|-á O espectáculo com n eagtáçáda comedia.em 1 "Cto:        >> 

|!i4|ttIffMlIElE 
rri l - ou 

. ,1   i4i  I' 

.o.i.-> 
buinBu.'i:ii4( 

.un-!.ii^ 
Pelo amaJor Jofé Lino, uma''*';      -* 

;  SCENA CÒMIGA: I »iii,» "i"'" 

-, .-«nu-DÜri fim ao espectáculo aliÊíeira comedia: 

t.v 

■mn 

riv k ii',t'Hí<"Ví'   '   ftíncípiará ás 8 e meia horas. 

Aviuvadesdeji agradece cordialmente atodaa *a peaioxa que 
je dignarem coi)CorrG£^^ pjum a garai.lia d&^^diicação de Hua 
-"'-* " rjiAâfp^H^i^iisferencia em coaseqaencia do mau :á5 S$;í'1!'í 



r^r -,^. 
mmÊõnObvi ■"^ 

mm 

fc. 

loterias da pviiKÍa 
Be S lt«a'<r D. 7-t. o« bHli*t« pif3 > 8.'['rtera «m 
benofltin i* «jprja d-S FrJiriitn deita iiptUI, e JM 
Hakiffi* it» Beieoi 'e Jpin^iahT, *íír»pi"»'í i» Taubif. 
Wij»  eitnrçin s>> b-i psio  piano que wgu*. 

S. Pag[a,i^<leJin*ir') de 1817. 
■ O tíiMOiirtiío—BínW ioíí AITM Pereira. 

rlaoo approfidt pr[<i nm.ir pre^^denU da pmijaíia 
pifa ai Inietlaid) i-ípit.l da pfr>rici-,ij líe S.Pa^iI i.pom 
e^nOO bilhrtei, loiKla ?:UO>J   pre mia Jji como  abi ia te 
Ti 

I Pn'ffl'o    .     .    . 

1 ; : : : 
1  - ... 
a    • ... 
4       . ... 
■í       » ... 

111       . ... 
20      » ... 
íl       . ... 
»)       . ... 

1835     , ... 

a IWI bilhelM premíadúi 
4:000 dilos branco* 

^- 0^miAAusi^. * ■r'-f 

-^4 
-.f-'-'- 

de 

I:0OO|O(M 
SOntOOO 

lon*»}! 
!>ofnoo 
4<>$000 

20:(»OJ«M 
lQ:000|nnO 

S:OIM|0rO 
aoODiOOO 
3:Í(MS««> 

2:OiV)lOOO 

3:'comi» 
3:200f(MO 

aojooo 36:';i;0|o<X) 

.    89:lClO|00() 

6;0i)J b'lht'lM.    1 a^JOOi    ISOiWOfOOO 
lt£iieQi;ia, 3«lli) e d'*p«ui    . 

CARLOS HOENEN&C 
RUA DO CARMO, 74, S. PAULO 

Estrada de ferro de S. Paulo 
AV150 

Pasamcnto opcional de frete 4e 
■ncrcailoriBM 

lie icpi'rdo fom a« d,i^r*s3 rnmpar.hia» dii eilrailac; 
de [ítrod«pro'irtia,^;o Jii ! d;: Fevereiro proiiaio lutu. 
IS'm diante, o pjiumfnto dp tret''] de   tnercadoriaj, ^ 

I feri Itteu'tatKa a »er p>si Oil n« etUjâo remellcnte OR '. 
de« Una (aria ,Bii s-i!n=ni>> romoja em Tigor neilaMlridi 

; dcferto e as comi^a'hia íoro<ibina,coa>o laaibem |<ara 
ai currpanb'a* PiuEia'a. .Hogyma.   do Kofla e Iluina 

I    S. Paulo, 22 de Jaaeiio il- 1871. 
5—Õ D. H  Fni—SnperiDlendauia, 

W: LIIJZ LEVY 

30:3001600 

Ba.    13OO0OIOCO 
D lhi>ti>a. Bl'i'», quarloi, TlgeiintiM 
VtteontoiSi: la   % 01* premioi  de 1:0001000  para 

fma. 8—3 

A I II/l A .C 17 f"* '"* '*"■ (•nulia, amt r>^- 
nlrfUUH ^Ct rijia deia aDBDS deidade; para 
tfitar so Urge do CoHegin n. 6- A. 3—3 

Costnreira 
21-RuaDireiIa-91 

N<^la caiaenconlri.ta uma modisla que enearregi-u 
de filler 'eitiJo* de lenh'.ra* prioi Qgurinna cpai* mo- 
drmoa e b^m *i!im tu'J-t que e eoncemeote i aua pro- que < 
giiln.    Prf pH bata<i«<iinC4. e—:i 

De^ppareeen 
da rhatar* do ir. Jraquim Flarlano Vaaderle;, DB U- 
Tlllo  laopa atu, rom  mirra di>—J.  A. —d«  bdo di- 
rtiio, f>*rradn jloiquii'O p^.; '(uerc prender e lerar na 
■••m» cbiMra. te á bpm (ratiflfado. 

g. P-i.t" 2ii* Inn :T- d" 1«7]. a—3 

0 Peitoral de Cereja de Ayer. 
o remadlo maii legoro qoe 

■e etnUiece pam 

TMML^Oonitl- 
pt^elMhiiot, 
ITif mtifnfaii ikot 
pcitd ( M nr- 
noU,K«Bcbtii, 
TafHeoqnaliuh% 
Aadu, Btnt- 
qnala&«.,«Iiwa 
et      TnbttCBlcM 
PnlmoBUW. 

7 pcaiiandn o PeMoral de Ctnja. a ^ Dtiere^lilo 
■D publico t i Biidlcina, aftm ile mpprir a ne^e»- 
alflade urgente «im ha itfl um  n^meitjo acifuro « 

Companhia 

rtalmente «IH'^u para a^ fjjoletfw aHii[ 
A aitn^ii«[v:ia claraiii . .      _ ___.^ .,_. _ 

POm en^ii*) mil rne*li'."anjent'> rertij e valio-io ar.a 
^larftiii^nri lern iiianJf4it3>io quf)* 
rne'li'.-anjent'> rPrtrj e Talio-io qr.a 

iDRpIra conHanf* £ fnEin 'jiii: n iMopre^ain e ijiie 
oSareca a« mal» «eRurai e.iranda» mm iloentei. 

Naa TaaOi eipacUlinenu n nM Deflnioa d* 
RllOi " "PeHofal de Ccntfa'* tern ciira.!» ri.m 
Tmia ptofi^ptiilàü ^ ctr":za i^ii# niio twin 4H^;>ifai-eL% 
Fad« H«r uiJj]ÍBIFq/l4^ iL'i irríançju, ffgllütlit at ilinc- 
^AMJ Com a DUÍ4 JuaJiuIa caperauça da alcao^ar a 
uielnor ra^ullarlA. 

&oiKk>tia e CBtarrho PalaHMu. — TanKM 
UDoecimenio rffi niuiroji r:aA<v4 ni^A re^lfirua 
licilsieiiTs an riiipr?!-" 'lote reiiifilin, ilepola ila 
(arem (lalilailo ííTunn reciirttM ila iii&flcina. 

O PaitonI 4c Ctwtim. ileve iinuitillatatnanlii u-r 
amprcKOilo «n io<l» &• Éotnn* qae naaHaa de 

B reifrlMaa qne *e aaMDtaui 

Acabi de ihegar a eile eitabplÉcimenln riodo em direitura de algumti das ma^s celebre» fabricai da Eu- 
ropa, uro graode e coojpleio forlimenlo de injlrumenloi de rau-ic», "arilo pirs banja cymu para urchi'ilr», en- 
tra 0) primeirot o timbre maiical (lioda não uíadoa rgi banda? d' r. u^íca r.eiti c.?[ilil) 

Bem atiim chPBaiam caiiai da muiiei de 4, 6, 9, 10, e i2 ari;»', das ma i muJernai, diilinguindj.ie 
•It» 'DitruwiDlos p»lo(ifui mi>loJioTO»e b-m aãnadoí sons e a CTIPU di S"u ccpi-jy 

O proprielaro detta rs^a rhan a eip*eialmenle a atl^nrjo dos ism /rpgut z-j s ■!., publico, pin ai rtuiieai 
nniai, que Tieram C'tca d* l.DOO numerou, atnj i para bírüli. orPhntra r pira (..dus os in.lramfnlos s^pt. 
radameatp; uma grande cill-cçà) de opnraj eonjptefcií pira piaa^ tá, para 1 mioí r ptaono a canlo. leado as 
pala"a> ttnlo era italiano, Irancei e ÍTig[»i romo em allenia'», para itluíiti-t a lunJade do romutadur 

Beata l.'mbrar i'.e ent'e Mtaa o)u<icas n»te a  afamada HAKCHA FESTIVAL  (Groiser PPilmaichl  com- 
pMiilo do clebte mseftro ftlCHARO WAGNER, • que Unta seníjçio mi   rausanjo uos   salAei da Europa 
MDdotraDMiipia paio eeltfare piaoitta RUBLNSÍEIN para ptaao  i 4 mioi e parj orchealii ,' 
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(Prolongamento}-■■' 
A ditecluria drl berou ehamir cancarrCDin para t 

ir^paraçào do Irilo da leneira lecfio na nttatka de 
33 kilomelms e luperslroc tora de 98 kiloBMnw dk li- 
nha aií Casa Branca. 

.Mo le aJemitirão propoalai para uin id demj 
sertrç-js: etias decerãiaer teiO' para aabis copjunta- 
mi'nie, e siií*' pnlrfgo") no ej-'riploiio da eompai hia 
até o dia 15 de F'VpreIro p^-niimo ao meio día. 

>'i) escriptiirii) tff hníco pnconlrario oi inlrrea^tulai 
*l ptíBlai, (jeifl', cundiçòei e mai< ei cia red men lo*. 

Campinas, 20 de Janeirp de ISTl. 
8-5 O |i»crftJiio—Confia DÍH, 

Companhia Mogyana:. 
(PROLONGAM E.NTO) 

5.*  chamoda    de    enpUmt 
directatia deliberou (aier a 5 ■ ehamada da capi- 

tães par* n prolongam-alo á Casa Branca, Da raiâo de 
iO \ ou aOj, por acção, e que ferS iD-cluiJa, improio* 
gtn-toiffiie, do dia iO ií8 de Fevp-eito proximo. 

Convi.io, p'-'ltniri, ao9 «ti. «ccioniila* a ifalUatein 
as «u.s eniiadasnesle cscriplono, ou 90 BancoHer- 
canl>t de Santos. 

Campinas, ã) deJaoeiro de ltí"i1. fi. 5 
O íccretjiio—Cortéa Dia». 

CASA DA LUA 
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GrâDde bârateza 

Coiupâiiliia MogyâUâ 
Assemhléa geral 

Deordpmd* dirpclorii contido aoi ira.  acejuaislai 
Die>aia ciimpinhis para a reunilo aemarlial d* ai- 

semblé. K-ral iiuetHrá lugar nn itii 35 de Paliteiro 
proiimo, ao m^io dia, no tetpiTtiio tacriploiio 

Campinas, 20 de Jaaei'» de \((Tl. 
t^-^l ^0 lecteUiia-Corria Oia», 

da 

«—alIpa^Bn, deflaio* e 
so palio 4X1 DaK^rjcanUt- 

E'ci . I'camtiul'.nirtUrrrivL-iiTakercilaaPitlaMMana 
gtia M tem otaervado a ip-an-le entraria» o poder do 
rwtoraKeCcf^apuaaiilvIar aA TOHS locotier 
■ajcravB ayriíiibiniai e iidiciiar a molentla. 

ÜHtaa enleniiUlarfei grave» Kiuprc Jera ler 
experimentado ini^mo uTiaiuIo o evo pareça 
lUaeiperaiK • nenhuiua liuiillia, poila puaar leni 
■ar í mio um fraaco pan acuillt ai doencM acisia 
i|aa iaiailaiii (odoa aa tant. 

Dr. J. C. Ayer & Co., 
OUmioMmedleMdeLnraU, btlbL 

Alpaca» de corei lavradas, corado 230 
Caiias de cores, cotado   220 
Chita iarg*. coTado 160 
AIpscaa de com etcuras, coTado iOO 
Linho a teda, coisdo 400 
Linhi» de uma >ií cor pira "ilidof, coTado 330 
Hor m luperíur com 10 rotlrai, prça lílOÕo 
Caleiiiiraide cor*»  superioras, cotado 2JUW) 
Lenços de linho >        a 3t.V>0 
Meias pira aenhoias      >        a 3f-'.00 
Uila» rucorpadai para aenboni, auperiorr) a &j5(0 
Fu>'õ':a biaocui bord>d< >. coTaíot l|2D0 
Dilchat bra'cai adtmascadai a SfOOO 
Uilai d«> core* a SlfiOO 
Camiiaa branoif para Iiomena aoA a  1|500 
Uilai >     birda laa a •     3fõop 
Cerbulaide etetoM i líSOO 

Ditti de liaho a 3f50i) 
Heiai pari homem dilai a 23500. 4|, 5|, e B|. 
Atoalhado adamaicado, malta IfúOO 
Brim trançirio, curado 3130 
Cortei de cazimira de cores a 3J'i00 
Ditoi    >        . . ,   5g(X)o 
Coctea de saias bordadaa rom A metros a SfOOO 
Algoiio enfeitado, melro SCO 
Bnii para roupts de 

540 
Uilo    • ■ . 
J.to d'ingola, cjrado 500 
Chinelloi de liga Lisboa, ligítirriit,p>r l|80O 
Cbalinhos de malha de li a 2|2Ü0 e DJ 
Óleo Oiifa, tidro a IjOOO 
Graade aoctimenta de bnnecH 

crianfa», cocado 360,   melro 

e.'ido 400 

E muiloi outro* irtig:» que *ería longo m-neioojr. que ven 'a-.e por prep»"b7r^Ú!Íinoi   "' 
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irante trocistas 

Cornâvâlü! 
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Para H ppBpoioa ba-let rarMralaicoi do imavDio 
eoltoiM, r|it)t*, e sraadioao aalto do dw«(ra S,' 
Joa4, eiKoalnrl y o* pafldeyof a amigo* do teite> 
ia do 

DCMMMM* 

am coMpMo • tariado «0fliMe*ta J« rHpca 1 pbanU- 
*ia, M tra*Mu do Qaailel o. 5 «U o dia 31, • u ra- 
do Inperidor n. 17 do dia S «■ diaou. 
■«•cara* i detciHte, Horn, tm qoaufdada, *oa> 

Ude da alugar ent abuadaocia. pnxna «a nas bara- 
to*, eiiae   mosataha.   MUlfA   ITALTAItT 
r^^U*. 

Aos amaDlOKS 
DO. 

Progresso 
Olamador*f<i>ie»» q'iíi^«a^ter«DÍr d- bisnagai 

tko i loja da SaralPia lua da Imprratnt n. 1& qu* an- 
eoalraiio Ua »dg-aadp «urtÍBeato cumo sodiridad* 
«■preço*. 10-7 

\tSttf,-iV. ama, tnulala de 38 aaitM, fjm am flibo 
4K 3 «RMt «e cor ctara * cunpn-M! ou «egiloba  da      Jaa* ji-aiaia de A>Ua adtoga DM IriMoa da Jabd a 
W»nntm.   Para Uilarl rua QaiiMidi   a. 2».      .Bralaa. cMarrega^di aeda qBacMarrcaaiaaccalInB- 

»-««-■ 13-0 

Bffa é 

la* aw*at* caia* r*eebam-*e roapai em %3n «iiada 
para «a *a«drr ou alagar, mediaau mm* coaoiiaaio. 

Oi pn^oa 6ttm *ir marcado* por «ra* dono*  pari 
sto bairr qitalquT reeUmict'i 

I Dl.tlHMRU   A VCSTA 
■    S.hnlo, 96da Jaa«r.>da|in7. 
O-a r. ■   «a AAaqaerqaa. 

ADVOGADO 

MoDlo dc Siiecorro 
Garantido 

pelo Governo Imperial 
™'Í!1'*1>Í'* ■'* muUiarioa dai rauielU* n- 1«. 
.12?- i^' SS- ^'*A}^- ■»*■■»■ »'. *31. 2H. 248, 2«: 
i"-', f ». en, e 391, quo daifm m reiniar o( wo* 
penbur'i, ou renotar o pr*)o dai rcteni^ eauirlU' 
por «rrodia lOdereTeretio pfoi mo [utaroo d lima- 
do paro o leilio dt» diloi penhon-l. 

». Paulo, » de Janeiro de 18T7. 
3-3 Ugwtate   Ooaiagoi de ||. R. t<w«<ra. 

Somenlfs Dovas 

llortallçãg 
ródeno«in..-eoBprada>a« a* reriiftearaai qatnto 1 

^Dilidade, TMdu-a* pliauda* em eaiiaa. an eaa d* 

Companilia paulista 
ASSEJIBLEA liEflAL 

t>8 ord?m da drectoiia da i-ompanhia PauliiU eon- 
»iUo a lodo* o* iM accionistas de luas eslradit de 
ferro para a r-uniío lemeítral ordinária em awmbléa 
geral que dcTeii ler lugar no dia 3S de Feiereiro proii 
rno ii II horas is minhi oejle efcriplorio, afim di 
lhes serem preieniei u reblorio e balancoa da receita ■ 
«.■ípfM TfriUcadis no ipmi'slre JB Julho a Deiembn 
do aono lindo 

E ínplorio da Compa ihia   PaulisU em S. Paulo 7 
de Janeiro de 1677 
a-2 P,  H, de AIrneiiJi_tf„j()jo  de aecrelarii 

ATTEi\ÇiO 
!So dra 30 de rorrf ule li I [  hora» da manhi oa rui 

do S. Bento, not b.iio» do hotel de Harii, t. m da tei 

X^^^l J^ f* *"■" **' '";!:'"5^  *''" """lo'.  Lu 1 d« Mntoi íltlrclo. e tua rnuiher, e tnlre eisea bem um' 

rí™í,.'.,í''. *""' "^T ""'• ^'   "'• lod» <»• «ijol"' com barlinie coirmodos para faroilia, amazem, aíwa- 
^1    pya   nfg..cio,    depoiitw,    lerieno.  para plan- 
In.™    ';^""f  ""'"■•   '«"'foji   o  luíul divff. 

\<»'V\c tít "■w tfjin,:    ,.,angeirai,  par 

Ül^h"'?'.."",'^?! *"" «""-í^ '•^••■h» P"» 'r"P". cstaaiaii.do pela dim^nuU quantia de R». a^SOOlCOO 
men IS da meia Jc d» íCU vali.r? 

E   pjriaiouo b)m eiiiprefio decapitai. 

L&OOfCOU 
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Casa Bancaria 
M :-^^% 

d—BU« OAIHpKHATblZ-6 »-« 

Aa pildla* de conttipacto do dr  Brfnldi, 
DOícai gaiantidai por'lie prrpiridaa aob a 
M« dirrcfli * Wando a   lut aiiinala 
*eiideiB-ia lAo adatente Oa loja de Ponho raa 
da Imperalrif s. 1 B. 

Ua. THEODOao BEICHEaW 
EnlnndociU caa* no 13 • anão de * na 

eauteoíu contioiii a f.iar ai IraeiacAr*' 
baoan.» do eu»l«me, deieontando telia* 
com J llrrr,,. ,b,,„d coaUs eorrenlea ga- 
ranluJBi.daDdo dUairo ii b Mobor da oüo O praia. r~«i na ™™ 

Uiaf'"^ '""'•'" ' P""'" (*■•■ ««uiataa 

Cagarei .   jUu -S« «o aan* 
A pfiio de 6 meies '%  ,       ■ 
A priio a  i2    •      %%  w      > 

10-7 t>r. JAaodoro Anrihart. 

Baixa de preeos 
Feno de allafa 100 rs.o kilo 

t6 Rua'deS.*BcSo 16 '" 
Tjrp, do Corrtio ^tvljwtano 


